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Montepiodá70milhõessemgarantiasTÂNIA LARANJO

Foramquase 70 milhões deeuros que o Montepio fi
nancioua JoséGuilherme

entre 2011 e 2014 semqualquer
garantia O construtor daAma
dora já investigado eminúme
ros processos chegoumesmo a
ir aoMontepio buscar os 14 mi
lhões que ofereceu a Ricardo
Salgado no que ele próprio
chamoude umato de liberali

dade mas que o Ministério
Público defende serem comis
sões Umaparte significativado
dinheiro emprestado serviu
também para comprar unida
des de participação do fundo
Montepio Unidades estas pagas
através do Finibanco Angola
entidade detidapeloMontepio
Aoperaçãodeontem liderada

pela Polícia Judiciária recaiu

sobre a família Guilherme Zé
Guilherme Paulo JoséGuilher
mee o sogro deste Eurico Hél
der e teve ainda como alvo To
más Correia o ex homem for
te do Montepio que numa das
suas últimas ações à frente do
banco decidiu reestruturar a

dívida do construtor alargando
osprazos depagamento Foram
cerca de 90 inspetores acom

panhados de elementos daAu
toridade Tributária e do Banco

de Portugal que forama várias
entidades bancárias apreender
documentos e equipamentos
informáticos num caso emque
se investigamcrimes de fraude
fiscal branqueamento de capi
tais è burla qualificada
Os principais alvos foram a

sede do Montepio e precisa

mente o balcão da Amadora
alémdas instalações do BNI Eu
ropa que é detido porumbanco
angolano e que tem relações
privilegiadas com Zé Guilher
me Entre 2009 e 2014 oMon
tepio deliberoumais de dez ve
zes sobre operações de crédito
direto a Guilherme comentre
ga de letras e livranças Em
prestou depois quase 40 mi

lhões áuma imobiliária detida
precisamente por JoséGuilher
me e que faliu pouco depois A
maioria destes empréstimos
nunca foi regularizada
Não há para já arguidos José

Guilherme tambémnão foi ou

vido já que não se encontra em
Portugal

Detenção acaba
com impunidade
Adetenção de Ricardo
Salgado em 2014 acabou
com a impunidade dos em
préstimos bancários com
garantias fictícias Só ao
Universo BES estima se

que José Guilherme que
agora vive em Luanda te
nha uma dívida de ainda
cerca de 100 milhões

Prenda investigada
no Monte Branco
Aprenda de 14 milhões

que Zé Guilherme ofereceu a
Ricardo Salgado conside
rando a uma liberalida

de está a ser investigada no
âmbito do processo Monte
Branco que analisa uma das
maiores redes de fuga aos
impostos que operou em
Portugal

IRREGULARIDADE |FORAMDETETADAS
No início de 2017 o Banco de Portugal játinha concluído pela existência de irre
gularidades na concessão de um crédito de
18 milhões de euros pelo Montepio a Paulo
Guilherme filho do empreiteiro José Guilher
me valor que este usou para investir em uni
dades de participação no fundo
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BES|NEGÓCIOS COMOMONTEPIO
O Banco Espírito Santo BES e a Caixa Económica Montepio Geral tinham muitas
operações cruzadas Por vezes financiavam
clientes quando estes já estavam tapados no
crédito ou do Montepio ou do BES Por exem
plo no caso dos hotéis Tivoli as duas institui
ções eram acionistas

LUVAS | NEGATERRECEBIDO
NOUTRO PROCESSO A POLÍCIA
JUDICIÁRIA INVESTIGA A
SUSPEITA DE TOMÁS CORREIA
TER RECEBIDO1 5MILHÕES DE
EUROS DE JOSÉ GUILHERME O
BANQUEIRO NEGA O

MÁRIO RALHARES 1800 MILHÕESDE DÓLARES

Recentemente o nome de Mário Palhares presidente do Conselho de Administração do
banco BNI Angola apareceu numa listagem das
personalidades angolanas com dinheiro expatriado
para contas no exterior No caso de Palhares teria
cerca de 800 milhões de euros colocados em di
versas contas fora de Angola

Oliveira e Costa foi
o primeiro líder
doFinibanco
Quando Humberto Costa
Leite decidiu converter a Fi

nindústria em instituição de
crédito em 1993 escolheu
para liderar o novo banco
nadamais nadamenos do que
o ex secretário de Estado dos
Assuntos Fiscais José Oliveira

e Costa que estava colocado
como representante de Por
tugal no Banco Europeu de
Investimentos Após quatro
anos na liderança do Finiban
co Oliveira e Costa desenten
deu se comCosta Leite e saiu

para fundar o BPN

EMPRESAS ESTAVAM
EM FALÊNCIA TÉCNICA
EmAbril de 2015 o Sol
noticiou que as empresas de
JoséGuilherme estavamem
falênda técnica Ou seja não
havia condições de liquidar
a totalidade das responsabi
lidades que ia assumindo
junto doMontepio

PORMENORES

Fusão Finibancoe BNI
Oano passado o Montepio ini

ciou negociações com o BNI An
gola para fazer uma fusão entre
o Finibanco Angola e aquela ins
tituição financeiraO objetivo
era retirar o Finibanco Angola
do perímetro de consolidação
do Montepio e atrair novos
acionistas para a instituição

Chineses fizeram oferta
Ogrupo chinês de HongKong

KWG fez o ano passado uma
oferta para comprar o BNI Eu
ropa A operação deveria estar
concluída no final de 2019 mas
encontra se ainda em aprecia
ção no Banco Central Europeu

Tchizé e Zenu acionistas
Segundo os jornais angolanos
os filhos do ex presidente José
Eduardo dos Santos Tchizé e
Zenu dos Santos são acionistas
doBNI Angola

Ministro tem ações
Oantigo ministro dos Transpor

tes de Angola Augusto Tomás
condenado a 14 anos de prisão
por ter desviado cerca de sete
milhões de euros do Conselho
Nacional de Carregadores terá
utilizado parte daquele dinheiro
para entrar no BNI Angola

Carlos Feijó no BNI
Carlos Maria Feijó o jurista que
coordenou a equipa autora da
nova lei que regula a atividade
do Banco Nacional de Angola
BNA aparece como presiden
te do Conselho Geral na orgâni
ca do BNI Angola

Construtor daAmadora tem
relações privilegiadas com BNI
ANGOLA Zé Guilherme quase chegou a ser acionista fundador do banco

Oconstrutor civil daAmado
ra Zé Guilherme tem relações
privilegiadas com o Banco BNI
Europa Comumagrande parte
dos negócios em Angola Zé
Guilherme utiliza aquela insti
tuição financeira que é contro
ladapelo BNI Angola para fazer
os seus pagamentos e repatriar
os capitais autorizados pelo
BancoNacional deAngola
Foiestarelação entre a família

Guilherme e o BNI Europa que
justificou as buscas feitasontem

às instalações do banco nas
Amoreiras e a casa de Pedro

Paulo Louro Palhares adminis
trador executivo do banco em

Angola
Aliás segundo umnotíciapu
blicada pelo Expresso em
2016 o próprio Zé Guilherme e
o filho Paulo Guilherme esti
veram paraser acionistas fun
dadores do BNI Europa com
uma participação de 3 5 mi
lhões de euros Esta participa
ção só não se realizou porque o

Banco de Portugal quis saber o
nome dos seis investidores que
entrariamcomsetemilhões de

euros para o capital do BNI Eu
ropa Entre eles estavam Zé e
Paulo Guilherme O Banco de
Portugal acaboupor não autori
zar a forma como aqueles in
vestidores iriamrealizar o capi
tal o dinheiro seria justificado
com uma eventual e futura

aquisição de ações representa
tivas do capital obrigando o
BNI Europa a devolver odinhei
ro à famíliaGuilherme

Zé Guilherme optou por tra
balhar com o BNI Angola de
pois dos problemas levantados
pela subscrição das unidades de
participação daAssociaçãoMu
tualista Montepio através do
FinibancoAngola

Dinheiro não terá
sido repatriado

Os 20 milhões de unidades

de participação damutualis
taMontepio foram subscri
tos por Paulo Guilherme e
pelo sogro Eurico Hélder
através do Finibanco Angola
e terão servido para concre
tizar posteriormente umau
mento de capital do próprio
banco emAngola

Não conheço a
operação nem
sou arguido
Contactado pelo CM Tomás

Correia escusou se a fazer
comentários Confrontado

com o crédito para a compra
de unidades de participação
do Fundo Montepio apenas
adiantou Não conheço a
operação em causa nem sou
arguido emnada
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